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O Brasil é reconhecido mundialmente por sua biodiversidade e 
recursos naturais, o que possibilita o cultivo rentável de florestas 
plantadas. No entanto, expandir esses plantios para áreas inclinadas 
apresenta desafios na colheita florestal. A mecanização é uma solução 
buscada para aumentar a segurança e reduzir custos, mas ainda 
carecemos de estudos sobre as variáveis que afetam o desempenho e a 
segurança das operações mecanizadas em áreas inclinadas. 

Objetivos

O presente trabalho teve como objetivo identificar as principais 
variáveis que influenciam no processo de mecanização da colheita 
florestal em áreas inclinadas, analisando cada uma individualmente. 

Os resultados revelaram a influência de cinco variáveis relevantes no 
processo de mecanização da colheita florestal em áreas inclinadas, 
sendo: características do ambiente, da floresta, da operação, das 
estradas e condições humanas. A declividade do terreno e as 
condições do solo influenciam a mobilidade das máquinas e o 
planejamento da colheita florestal. O espaçamento entre as árvores e 
o volume médio individual afetam a eficiência e produtividade das 
máquinas nas operações. Soluções específicas, como guinchos e cabos 
aéreos, treinamento dos operadores e manutenção adequada das 
máquinas são necessárias para garantir a eficácia da mecanização. 
Investir em estradas bem projetadas e conservadas, considerando 
declividade, largura, curvas horizontais e pavimentação, é essencial. 
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A coleta de dados foi realizada em cinco empresas do setor florestal, 
por meio de pesquisas de campo nos estados de Minas Gerais, São 
Paulo e Paraná.

O estudo de caso exemplificou a importância da avaliação da 
densidade de estradas usando imagens de satélite e software 
específico, reforçando a necessidade de uma abordagem cuidadosa na 
concepção e manutenção das vias florestais quando se pensa na 
mecanização da colheita florestal. Com um planejamento adequado, é 
possível alcançar maior eficiência operacional, redução de custos e 
segurança na colheita florestal mecanizada em áreas inclinadas.
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